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P tOUE-5E1 
. MAS BUFE—SP 

Ü nosso paiz tem chegado a 
urra tal estado de :.( batimento mu-
ni,, tens resvalado file tal Enodo, 
Dal;x uni lodaçal, que o emper-
ealha, Alue, gnant•;;s mais leis se 
11(ou-lulgan, e gllantoS IIr.1lS de-

eretos se public;un, moms a gen-
te salte, aonde olá, e mnil-) ine-
nos sabe p•tra ont.le vae. 

Não pude haver paiz neste 
inundo tão rico de Icis como o 

1 Ila leis, reyulaniontos, cair- I approvado o orça menlÁ, dis-
missões concelhias, que, por di- Amidas e voladas as prop;estas 
relu, tens obrQáção de pôr a de fazen,4 e ris r•estanles diplo. 
coberto de lula, as especula- l uris (bemioriaes, relornt;uia e 
ções criminosas da indusida, ( na drlica(in, para proprio uso do 
uue falsífica,os consumidores de Ì sr. Joãu Franco nos seus proxi-
Aidios e azeites neste paìz. Q 1 mo., tempos de opposição, ,a le-
pergunianios nós, o que é q(" 1 gisia0o eleitoral, que ern grande 
ien) produzido o t !peito 41,Mas ¡ parte voltará a ser o que era an-
leis, desses regulamentos e das teriorinenle, 
fiscalisaçbes dessas cnnlnlissões Nestas condiçUrs e sabendo 
concelhias em proi deste impor- tola a gude que esta situação 
tantissimo ranjo de serviço pu- tem os dias contados, miguem 

blico? Nada. nada, nada. queria aeceitar a honra Ale ser 
nosso; nem pode haver', nem ha C?mhmn-se a vender 1)11x0(•- ir►mislra por meus e cola uma 
juiz nenhum em que as leis n- dia inqualificavel em vez de a- situação odiada e escarnecida. 
guladoras da boa administl•s i•li ção ¡ zeite de oliveira; faz-se tibornia Nem o sr. Hze, nem o sr. 
publica, sejam menos observa- i que envr;na e inata len:amonie, Franco tiveram a fortuna do, ser• 
das do que em Portugal. para se vender como vinho; e o aitendidos nas suas instancias. 

As 10rs e decretos dos pode- !isco veta, de olho arregalado e Coisas do mundo. IIa sempre 
res supremos da nação, flue terra de anila adunca, pedir a quan- poucos amigos na desventura. 
aula execução rapida, e qne são tídade tia mixordia, que pana .junta do leito monnario só H-
10go seguidas de regulamentos, imposto de c,nsunlo como gire caril os entes mais gole "ws. 

flue se fazem observar à risca, se fura genuina e pura fazenda, Já Ihes cheirava a defunto e 
e, á< vpzvs, rim o ecager•o, qn(' ruas não ha um agente, ao por isso todos se recusavam. 
se rt•llccïe corllra attu011t y qué 
(•,tìt0 snieitos aos effoitos d"essas 
leis e desses decretos, São os 
decretos e as leis que se pr•o•-
1"dgaln e se fazem executar cm 
f,svor tio fisco e em proveito das 
VILUiias..o.rdinarias e evenWaes_ 
du lhesour o pultlico, onde se ce-
va tona a casta de parasitagem. 

que, nos bebe o suor do ro,lo, e 
nos suga o sangue das veins.Tu-
du o mais passa corno decora-
ção de phantasia em os codigos 
lia bossa lcOslaçã0 publica. 

1;111 se clecr laudo uns inipos-
t.os novos, (U! santo Deus, Alão 

ha fi►gir- he por 9111 insta 1li (- 
vae coiro e cabello; a m:!IAL 
do fisco, cabe sabre o pobre con• 
iribuinie, e não lho dexa pedra 
sobre pedra; as leis iAbularias 
toem um caracter tão sagrado 
entre nó-,, que todo o resto do 
corpo legisialivo e llin hl►ai1t75 

rua, chie só serve para espantar 
tolos. Chegamos a isto. 
O fisco chega a e-tsa de tini 

Vt'IÁVir0, a urna tasca, varel;f 0 

pipo tio vinho exposto á venda 
e ao consuleo lio publico, cal-
nula a porção da bebida e trata 
de colieclal a; e o ven,kko pa-
ga; e, se não paga, o qne o tis-
co lhe, pede por aquella. porção 
ou quantidade; de vinhó, ai, po-
bres ossos do'vendeiro, que vão 
bater á cadeia, pelo crime de 
burla e descaminho de direitos; 
:rias se o vendeiro, em vez de 
vinho, que alimente e auxilie a 
saude huttlica, teus no seu esta 
belecill►enlo Urna poção delde-
ria e nociva á saneie publica, 
com isso é que ninguem se im-
porta, para isso não tia leis, pa-
ra isso não ha fiscos, não ba du-
vidas,—salus populi suprema 
lex----é uma velharia dos amigos 
romanos, que nada leni q9e ver 
connosco. W aqui que nós 
temos chegado, e provocamos a 
quem quer qnc sela, que . nos 
%cuba contradizer. 

n1ellos, que venha examinar a 
qualidade do genem que se eslá 
v(.Uendo ao publico corra mani-
festo prejuiso da acode publica. 
do agricultor e tio propriciaril 
Para isto não ha 6scaes,,não ha 
leis, não ha .:regularilenlos, irão 

ha nada aleira do despreso, de 
ilnp i tem obl•igação de alhar pe-
los interesses do paiz e pela sari-
de do povo. As nessas leis só re 
observam, em quanto rnamlarn 
pagar e não bufar. Tudo o mais 
é historia. 

Ã IMECOUPOSIC ÃO 
O gabincle IIinize-F ranco a-

crba de receber unais 9ma re-
conipesição. 
0 sr. Ilmenlel finto tornava 

ini'tossivel a viola do nliniZterio, 
ainda que teor pouco tempm 
Um ministro que palra apres-

sai, ;1 sua prumoçãn ao genera-
lato fez reformar 102 ,meses 
e. para ; louras. a pilota tambenl 
condemnou á relorma mais 121• 

ofliciaes Ale outros postos, cone o 
que aggU~11 as ilespezas do 
thesouro naGomd, Ja de si Ião 
dt•pauperado, em Anais 211: 
705(200 reis, por anho; um 
ministro que se coniradiz vergo-
Aiwainenle lio parlau;ento, fa-
zendo Iristissima figura ria (lues-
Ião lios posios por distineção, 
obE Bando os barriyas e os ché 
chés ao ralais indecoroso papal, 
não podia manter-se no poder 
nern muitos nem poucos dias. 
0 n►ínisterio amás combalido 

não podia dar uni passo com o 
Irambolbo do Festas. Os barri-
gas, a cuja frente o sr. Arroyo, 
estavam ftli•losos com elle. 

Por outra lado o gabinete nào 
podia deui;ttir-se, sem crear sé-
rios embaraços a el-rei e a quere 
houvesse de succeder-lhe, hom-
ra.tlauienle ernquaiAo não estiver 

Foi preciso implorar a influ-
encia de el-rei para que o snr. 
i11or•aes Sarmenlo se resignasse a 
tornar a passa da guerra nos 
derradeiros momentos (Porn mi. 
nisterio pôlre e bem pó ire! 

>• Urz-se que ris safadis5lmos 
governante; ainda tentaram unla 
1u 3a reeoiuposição Alue lhes fa-
cultasse nula viga mais longa, 
nuas que foram baldados (udus 
os eSf;trços. 

Seria, porem, o cumulo 
desplante e do impudor, . la in-
sensatez e do disparate. 
0 paiz e a coroa já devem 

estar beis desenganados dos pn, 

celsos Ale governo Alue o . aClu;11 
gabinete tem posto f in prinea. 

A (Ara tios dictadores s0 iein 
frucúbcado prejuízos e Al"gos-
tos para a nação, antipnUnas pa-
ra errei e fatias para os afilha-
duS dos lrii,,u' ns, titia;ido não 

par{. os proprios deposilarios dos 
sINA lio emad, corno fui o pri-
meiro colgado do he►•oe que dei-
xou agnra a Hasta da guerra. 
Em laes circumsiancias, toda 

a ivrib va de prolongação no 
poder', delia sei' nec;'Sàal•rarncll-

te frustrada, corno parece qne 
101. 

Agora aguntemos por mais 
um ¡-louco os aconiecinienins,gne 
Ja emão de, iucubaç.au ha basl; n-
te tempo. 

do 

INanco, pedras anculares do ho. 
tel ministerial, onde estão sem-
pre a entrar e a sabir novos hoS-
pedia, assumiram no parlamçn-
to a responsabilidade das de-
clarações do miuisir•0 da guerra 

na questão tias recompensas. 
0 hr. Bntze, n'esla . questão, 

poz, na caupara dos deputados, 
a questão politica, para compro-
var a solidar Adide ministerial. 

En►ão porque se dernitte ape-
nas u rnnrist►« da guerra? 

0s nlinistroa que ficaram ❑ã0 
são melhnres do que c miurstro 
que sahiu. 
A bitola era a mesma. 
IS que os outros capem daqui 

a pouco, e é preciso que para 
seu castigo estejam acorrentados 
aos seus barrigas até 
pagodeira do Solar. 

iz• aell c-esliasrta 

MUogrmse-nos facil a respos-
tapis s(Iguintes interrogaçõai,tlu e, 
à proposito tia recomposição ul-
tima, fazo - TempoH, nossodis-
Ulldo collegá da capitai: 

Mas, perguntam todos, por-
que razão cabe só o sc Pimen-
tel Pinto:' 
0 novo codigo de justiça mi-

litar não foi assignado sómente 
por esse ministro. 
0 ir, Umuize e o sr. João 

findar a 

3if9LSINHO E'ALI3I; UERQUE 

(tísa•➢rator6o) 

Disse-lhe qne ácerca do regu-
lo só o fiei podia resolver, iras 
(Inê ó odide seria poupado e 
acompanharia o pae por cita ter 
pedido; e quanto a ella, por ter 
sido sempre arruga rios portu-
guezea, podia voltar para a sua 
povoação, que eu a ninguem 
consentiria lho fizesse mal. 
U rognlu ficAdm ioda a ar-

rt►gancia depois da morte de 
Quetu. Disse qne r.'ava 111,10 que 
iniba, e entregue 1:000 librav e 

d!aEOaEltt'.S. 

9andou recado ao filho Ipso-
1,1 fiara trazer tudo o gado que 
levara usai: para longe, e mau-
doil igrlalinenle procur'al- irais 

noi fim a 11ail Acase, onde fica-
ra enterrado, dizendo que assim 
,•speravi que u rei lhe perdoasse 
, Inerte. 0 purládor d, estas or-
dens foi o Gaba, que eu manda-
ra soltar. 
Mando então ¡lassar bura ás 

palhot;ts, onde se encontraram 
as armas constantes tia relação 
junta. Supporlho (1110 nluilas de-
viam ter ainda por lá ficado, 
más a muita clin va que voltara a 

cair e a grande distancia a que peia i que lie d0 queri havia pou-
111e achava do I,in•pop ) írnpedi_ cus ( lias treuirarv com rile(o. 

rala-me maior denlnra. 

os presos, bivacando a gente de 
guerra em volta da povoação. 

N'csse dia fizeram-se oito ho-
ras cicís de marcha muito rapi-
da e sempre debaixo de chuva, 
ruas ninguem sentia a fadiga, 
tal era o e•thusiasmo que nos 
oPâbaes o praças tinha . produzi-
do o aprisionarnento do regulo 
válua. 
No dia seguinte, porém, a 

marcha flue prrucipiou ás cinco 
hur•as (a. rn.), embora curta, foi 
pessima e demorada por que mal 
podiamos andar; para mais, ten-
do chovido toda a noite, o ca-
minho estava enxarcado e cons-
tanlenlente pamavamos ou pe-
queno, riachos ou pantanos, com 
agua ás vezes até .acama do joe-
lho. 

"Tive que dar dois descanços, 
e n'esses deu-se um facto que 
mostra bem quanta os maguni 
tinham ficado impressionados 
corri a prisãu do regulo e aterro-
risadus com o flue tinham visto. 
Querendo cri que os soldados se, 
sentassem, u►as vendo a herva 

fito molhada ordenei á gent reli , a e 
de guerra, que estava mais pro-
Ama da gente branca, flue As-
sem pôr as rodellxs ao pé dos 
soldado; para enes se sentarem. 
Que Ihes custou tiluilo fazei-o 
Au- se- lhes ben! na physionomia, 
finas não houve um segundo d,e 
besitação no curnpi•itnentu da 

Urt;enl dada. 
Cerca das nove horas (a. m.) 

cheganius a Zinl,icoza. .Cmbar-
cad;1 a forra europeia e os pre-
sos, tu.la a g(ante de (guerra for-
nluil ;►0 longo lia marlel's llir'el-

ta do 111. 

Le-antei a bordo juatro vivas, 
a 1:1- fiei, á farnilia real, á ar-
anh r• a ell e au exercito, entho-
si;isticarnelte correspondidos pe-
las praças da marinha e do exer-
cito que estavam arriados e de-
baixo dtf fórma rio sparedeck, e 
em seguida a guerra soltou ires 
bayetes, saudação que eu lhes 
tinira feito explicar se dirigia 
ri'aqucll;: occasião a EI-Rei. De-
por; caliWalu o Ltcuili.a, aca-
Uando por utn a torrente de in-
sultos da alais requintada tor-

\tarei►ei depois, levando com-
migo presos o regulo, Pissaua e 
1luiungo, irmãos de Mu•miári, alue 
estavain tau►l:era coro elle, Go-
diJé, filho do regulo, sele lric-
iberes (rncosvikasi), que o regu-
lo escolheu para o acornpanlia-
rem, e muitos 1171 falias (rapazes) 

;luc carregaram o marfim. 
à marcha de regresso foi 

lambem muito repila, pois sain-
do ás dez horas ( a. m.) de Chai-
mile, as quatro horas chegava-

mos á povoação de Vuiana, on-
de acantonei a fura branca, 1, 

Ucixei espariAr assim a satu-
ra; vrlleza d0 sent•imén►o dos pre-
lus, nã? pup atormentar Um 
pnswiwiro já rilrlralinvulte anni-
quíl;uíu, ruas Pará que os indi-
;•enas tivessem bem a conscien-
wa de que u prestigio o auclori-
dade. do regulo acabara de todo 
e por uma vez. 

Seguiu-so urna salva de 21 
tiros e a Gapello levantou ferro 
chegando a Langane ás ires ho- 
ris e trinta minutos (p. m.), de-
pois de uma viagem magnifica, 

sem um unico encalhe. 
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piar do seu formoso volume de 
versos « Dealbantes», que tanto e 
tanto agradecetnos como aprecia-
mos, 

Aoradaram-nos muito algumas 
das inodulaçõos poeticas do sor. 
Landoit, que nos revela, nessa 
sublime linguagem que é o privi-
legio das almas de eleição, a 
feição sentimental do seu espirito 
e as' fact,ldades esthetícas da , ua 
individualidade. 

E' a seus fi'hos que o autor con-
rsagra estes verso, a que chama— 
«rebentos do •Vas,J Espiritual»—e 
nós acerescentaremos—que stl dN-
satam e desabrocham em lindissi-
mas flores, perfumadas dos mais 
puros e delicados sentimentos, 
emanações dluma¡ lidima. alma de-
licada. 

Para realçar o rnerito da obra, 
edição esgotada, concorro a cir-
cumstancia de o gracioso volume 
ter sido composto, impresso e en-
cadernado pelo seu auctor, na sua 
typographia, com o auxilio de sua 
esposa, a q tem consagrou as 
.«Mandolinatas », cuja edição se es-
gotou tambem. 

Muito agradecemos a amabilida-
de da ofl'erta. 
O Mundo Legal e Judieiario-

0 n.° 13, 10.° anno, deste quin-
zenario defensor de todas as elas-
ses judiciaes e administrativas, col. 
.laborado por jurisconsultos dis-
tinctos, que traz o seguinte sum-
mario: I•.tlegisto civil obrigatorio 

SCITENUAS 1+ UZ TT R _k  
FOGOS I~ATUOS 

Versos d`amorl Ninguem pode entendel os 
melhor que tu que foste a inspiração.' 
De joelhos deponho em tua mão 
estes arpejos timidos, singe•os. 

Que importa que a ninruein parecam belos 
se para ti unic.,mente são! 
Versos d'amor! Fieis ao coração 
beijem-te os pés, osculem-te os cabellos! 

Não me entristece o mal que hão de dizer 
dos madrigat s ingenuos que vaes ler 
e que são teus modesta! Emboral... Faltem!... 

Ao entregar-t'os curvo e reverente 
sinto-me bem e sinto-me contente, 
pois só tu sabes quanto os versos valem! 

Joaquim de Lemos 

 •k« 

A LÁPIS 

Qualquer artista inspirado 
no fogo do maior cento, 
analisando o proscénio 
da natureza em abril, 
nunca teria sonhado 
assumpto tão delicado 
como esse quadro gentil, 
que ás tardes, como n'uin templo, 
recolhido em oração 
um crente cem devoção, 
embevecido contemplo. 

Mas quando n`urr. bello dia, 
não há muito, meu amor, 
puas horas do calor, 
as rosas foste colher, 
apenas te vi, :liaria, 
n-um mimo de sympathia, 
tão gentil e tão formosa, 
teu casto vulto ippar'cer, 
dentre a folhagem viçosa, 
disse commigo 

Abril—i895. 

—se fôra, 
no meu logar, um pintor, 
dentre todas a melhor 
modelária, a primor, 
nas formusuras dessa hora, 
a mais deslumbrante Flora. 

PUBLICAÇõES 

S'ileno Sereno 

-=11 Elogio Isistorico do visconde 
de S;abra = II1 Revista das Licvis 
tas joridicas portuguezas.—IV As-

RLUI1FsAlos: suciação tia en,pregado• do foi-o 

Dealbantes—Brindou-nos o sr. purtuguez—V E•crnãe. dos juizes 
Candido A. Landoit com um exesn- de paz—. V1 Al,ilio fronteiro.— i= 

A iei Naquet— lt Pelo inundo ju-
diciaria. 

Revista das Escolas —0 n.o 9. 
d,esle Importante quill-

tenario, que apresenta o seguinte 
sumalario: A Cria do Di vinu 111es-
tre—A Resurreição —Forneci men-
tos e-,colares—Ao sr. director ge-
ral da instrucção publica—Secçao 
permanente das reclamações do 
professorado—A questão dos pro-
fessores de Sarrari•e—LPgislaç3o 
escolar: Decretos e. portaria—llo-
vimento escolar: Classificação do 
professorado do districto do Porto 
—Aposentações—Despachos pt!la 
direcção geral de instrucção publi-
ca—Muticias escolares. 

O Jornal de Viagens—Princi-
piou de sahir a leme ❑o Porto es-
ta apreciabilissima publicação, me-
recedora, ser» duvida, do mais 
i animador acolhimento. Jornal de 
viagens e aventuras de terra e mar 
com annaes áeographicos de Por-
tugal, contos e lendas - do univer-
so, illustrado coro retratos, vistas, 
quadros, croquis, mappas etc. pe-
lo seu primeiro numero se avalia 
do brande suecesso que virá a ter 
uma publicação tão curiosa, inte-
ressante e rica de assumplos, tão 
inswiletiva e amena. 
A sua redacção prima pela sua 

escolha dos escriptos e não Ihe 
falta sequer a valiosa cooperação 
dos nossos bons escriptoros. 

Viagens» apresenta• sP, á altura do 
bica a que - se prul)Ci•, pudendo 

bem diz.„r-se urna das rne!h.,res 
publicaçõ-'s qae nu seu _ r'neru 

Itt eindn :l I,IIne Eis 

o •z!1w!ii;irio do s,'li f. ° 11. °: 

Texto—; Cltrtittboi•Cnntos e 
lend.,s d-, Univer•sU; A (i )iva do 

T;ii'gui = 11 'r-) es portilgaezr,  0 
cor„n'•f Gath.)rdr,=ls t:aml,anhas 
'1•.1fr üa illustr•a;L•)s: P,)rrug )l em 
A!'ri ►:—\n coração ( 1•1 arrie l: \,) 
11;oz 110; rL'.plt::nG•s -0; hr'stta-
uhoes ern GJb ): ,1 ; cerra a, iu:il _— 
A guerra da AI1vssinia—D:-ama.; 
(,) irai: 0 IJavio In•' tt'Ii t•J=;'elo 

nlun,l firpub!ica Ilraid('ir'a, Cut,a 
C OS E;todos Uilid, s, A 11.111:► ria 

A tur',+aç5u dos s(t)er:,-

nus da Ru;sia, linfa conf!•)'encia 
na S,,t:ieu.ide, de G,;ogriphia de 
Pari;. 
Gra(ura;—a nniv.i do T,irgul-

0 coronel Galhardo—Pri,ã+) du 

Gun,;unh;mi; fuliIamento & Qretn 
e \I 111bune—\n paiz dosut-
tes—O negus N1ín-•lik; a impera-
(riz Taitu; Si'llos impeiiae; — Actuá 
lfapita d,) th,•atro de guerra. 

Custo ira sua a:signa [ti ra: Iri-

me,tre, provincia S00 reis, 1)1",3-

E' seu director gerente o sor. 
Deolindo ( 1,, Castr:,, rua das Tay-
pa; n.' 7B, Porto. 

f'em por c , rrr';pnndente nesta 
vill.) o sr. Julio J. Barreto. 

Jfiscsllanea Izistorica—F,)i-aos 
enviado um pequeno follietn colo 
o n.° t desta nova pub'icaç•to, 
sa'tida da Empreza do « Occiderl- 
teu• 

E' ama nlnno raphia escri,nta 
pelo sr. J. 11. E4t-vt's 1'ereira.que 
se oecupa da imcr'ipcãu lapidar r.a 
Rua do Salvador. 

Perfil cl`um benenierito—Dis-
curso 1•roferido pelo eminente ora-
dor sr. +'onego Alves 11-nd„s, na 
occasião do snl,,nmissiino fr's,ivai 
da reabertura do a l,yceo Alio .11ea-
rlrnn, ,,m NIalrosinIjus n ein 11,'11 a 
d„ , r. conde de -11to 11t,;;riin, il-
lu ,ztre fundador d4ailuetle insiituto. 

t: filais tjma peça ursturi l "du 
artista da paruvra, serns,r e, 

eo; nsc at•tt', altilognn, sublirn+, r̀n) 
torra a nr::ci:? tl;, t,!aì; p;-reorino 

E' w disrnrso veto pretet;ntn de 
ultra breve prefaçã i do seu illilz-
lrt; a;Jctor. A edição é da Uvr:ir;a 
Caalões I e►-n:,odt's I>,.: ;ts, do 

Porte, rua dn Almada, 111. e 28 e 
cu<la apenas `? 011 reis. 
Roma—Teem sido iiist,-iliuitl 

com toda a regol ridad,e, sentanal-
ntente, os faSC:Col ,ts do nov ,) e 

iltteres;ante romance de E. tola, 
Ir:lduzid)1 pelo sr. Castro S:)ronla-
nho e editado pela casa Guillard 
Aillaud e. C.•, rua Atirei, 9'1.3, 
Lisbo:l. Telnns presente o n ° .5. 

Aventuras de minha vida---Re-
cebeinos o fascicuio u.« .i desta 
i'xcellente obra iro grande pole-
inicta francez Ilenri Roch -furt. elll 

que se faz a historia dos allimos 

4-0 ;+ anos dn governo da França. 
Revista do Alinho —Te tntis á 

vista os n.O1 91 a ? ï, asno 1I, de 
esta poblicaçãu quinzenal, dedica-
da au estntio das tradições 
lares, qae voe a luule em Espo-
zende dirigido pelo sr. José da 
Silv:t V eira. 

G•izeta de Pliarmacia — Está dis-
tribuidu o n.° iy, armo 13, desta 
publicação mensal de pharinacia e 
de chiinica. 
A 1lfadrugada — T: -ternos a mui-

to apreciada visita desta (71nSQ!ecta 
re%ista noticiosa, critica, litleraria, 
bin•raphi(a e (Jlhliuiraphica, que 
se publica em Lisboa e é superi-
ormenle dirirída pulo distincto lit-
terato bra-rileirn, sr. Oscar Leal. 
U Kesente u.° corresponde ao 

mez de março e pertence á 3,A 
seri,•, anno 3.° de sua publicação. 

Alem de uma distillela collabo. 
ração litteraria, vero iliusirado coro 
n3 retratos das sr.a D. Revocata 
do 111e110 e Julieta de, Nlello, distin-
etas litteratas brazileiras, dos srs. 
Iloracio Nunes e Diofro Sorome-
nho, laalreados eser;ptores brazi-
►ei►'os C do sr. Fialho d'Almeida 

Em toes condições o «Jornal de ! um dos nossos mais illustrt:s criti-

e+•s e ilr(,s idores. 0 pre(,.) tia ,,Si.a  
é tl;, 1:,irJJ 

.fala da Lurol)a — o r!_,) tis 
a u1,, . 1. d`e,ta pl ïl,lorw'a ri,vi.la 
v n iilu<trada rom o; ri•tra'os dos 

Aucr I,to Fts:elltrll, dr- Ali[. ,-
filo J )sé d':1lnu:ida, dr. fl ! nr'igt!e 
de sá. dr. C:(►Ilpoà Salte,, 11 ,;-
q;s+'r di Itu,lini. e d„s gener')es 
itaiianu• Baratir,ri, li ddin "ra, AI 
h,-rto►u;, Arimondi, I,asni)t;rti e 
LHeria. 

D 1 A 1)1 k 

Fazem anhos: 
Hoje—a sr.a D Tiiereza Fi-

lomena P. d'Azevedo Brito. 
Amanhã —a sr.° D. Alaria Fi-

!omena Pereira do Couto e o sr. 
.Miguel A. Lemos. 

Dia 1.I—a sr.- D. S.lra Fur. 
tado d'Antas e o sr. EJuardo 
Lima. 

Dia 15—o sr, Placid•j Lamella. 
Dia iG—a sr.-' D. E vira d_• 

Barros Botelho e o sr. Domin-
gos José de Faria. 

Dìa 17—a sr." D. Anna Ca 
mara Leme. 
Dia iS — as sr.°s D. Izabel AI 

ves d'Araujo e D. )Maria Glori 
Ferreira Carmo. 

Já regressou á esta villa, cot 
sua famtüa, o nosso caro co lleg 
de redacção e digiro gerente, d 
Banco dc Barceltos. sr Domingo 
de Figueiredo, que foí passa 
uma temporada á casa de suas e` 
tremosas irmãs em Golos. 

Voltam aos seus estudos, hoj 
é amanhã,' todos os di.sti.nctos aca 
demi.cos que vieram gosar as fé 
rias de Paschoa com suas farr-i 
lias. 

a 

n 
a 
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r 

e 

-f-
Passou a semana s_lrt t no Por-

toe já recolheu a esta vida o 
nosso amigo sr. Gon_aio Alfredo 
Alves Pereira. 1 

Partiu para o Porto a sr.a 
D. Mnria da C Inceicão de Sou-
sa Ramos e filhas, 

.-L 
Vimos il`es'a vìlla o sr. dr. 

Adriano Carneiro Sampaio, di 
gnis,inlo juiz da re'a:.ão do Por-
to. 

-!-
VeiO visitar sea famiia nas 

festas de Paseho, o nosso distin 
cio « mino e conterraneo sor 
Albino do Valse Souto, digno 
major de engenheria. 

Esteve em Vi Ia Nova da Cer 
veira o sr. Antonio Emilio da 
Cunha Valle, digno tenente do 
2. ° batalhão do 20, 

Passaram alguns dias em Vi-
anna do Castello o snr. major 
Bento G. Roma e sua familia. 

Vimos n'csta villa os srs. Ala-
noel Roças e Candido A.Landolt. 

Acha-se entre nós o sr. dr. 
Arthur :Maciel, digno subdele-
gado do procurador regro westa 
comarca. 

Acha-se em Ponte do Lima, 
com sua família, o nosso presa-
do amigo sr. Goncalo Pimenta 
de Barros Sotto blái.or, intelli-
gente alferes do 2. ° batalhão do 
20. 

O galante filhinho do nosso 
sympathico e prestimoso patrício 
sr. Antonio Vieira Fiuza esteve 
gravemente enfermo tios come. 
ços desta semana, mas felizmente 
já está livre de perigo. 
Que em breve se encontre 

completamente restabelecida a 
encantadora creanca, é o que do 
coração lhe desejamos. 

-i- ` 
Partiram para Lisboa os srs. 

dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro e Secunditio Pereira 
F.steves, 

De -passagem para Vt^.t na do 
Caste:io e vindas elo ?=c•rtr, esti-
veram n°esta. vila 
did-1 d. Mi r; :1J.r c iça r U 

tlsria C••eoli:l• agi:i:v3 Carr,pos, 
SO?C:i e t tinte ia Cio nosso que-

rid,) amigo José d` tzevedo, di-
gno escrivão de direito ila TTilla 
d  Feira. 

Vimos aqui na passada quinta 
feira o sr. José Augusto Correia 
e esposa, d.; Braga, 

Deve che^ar brevernente ao 
seio de sua illustre familia o nos 
so pitric;o sr. Jos , Evaristo d 
S ) rmento Vel'oso, qu  ha li an 
nos se ausent,r i de entre nós. 

Desejamos-1114 unia felicissim 
viagem e sentirmios i.mmens 
satisfação em abraçar, daqui 
dias, o nosso caro amigo de in 
fancia. 

e 

3 

a 
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! ca•zn-w-0 nosso d'stineto I Z31sT,o alie }'l Isaaea 5ta--CI1: - . T Seb. Kneipp i 
abrir' , e prueminerlte' ¡.,. itrii;lu sr. I"• uu ellecticauienlc a váta •ill1, no' • flo _ 

&'M V E E &%1%, rl'IIL;'U Ant ,lnlu ( 1111 ! do .Ilìt'dn(1,1, i ti 0f11111 passado, o 
um espiltl 1, do, elelçato cUrllicalllc, : n ¡) atl'Il'i+, o l)etlen,(,riti , pre'ltdi , 
do< inais f„rrnnsos biillios W(.1111:1 j sr. U. Antonio J isé de Sousa B.l!. 
inlrl•'tl;•t`ncia pere•rina,prnnunCi ,In, ros'), bispo de Ilimeria 
em (, Mi11arães, por oCcasião 11:1 s('- Conl![Ilanlu sei .í ul;inr) hora se 
mala :•apta, tl n ail(nira V'l serlliãu. 1 tiv'es-Ze conhecimetlt ,, (l:t una 
t;1.w II1CreC ,'i, ao (li+ssl) Cpll(rra ( Vi- o!a, trila ;; rall(h; o i (iiii ,;1•o de seus 

tpirtl:t Cidade « 0 a atíli , o)s e adrntradoies que o aoar-

a;,reciação que; mui juhtlnsani,+ut(t 
I til„• c que, com não 111e11,15 ale-
g•ia,•amus lrausr,t•t;vrr: 

çPor e,ta ucCasiãll suhiu ao pul-
pito o r+'v. sr. Cn¡ieg) Mitonio Ju-
1 o ile Alu•auda, que ¡, rg )u pela 
prtule,r:l v+-z u'esta ctda+l,;. e<. 
cut.-A-o iinh) s. ex.' o que ha da 
[vais illuslra(l ,t n',:sta cidadN. To-
dos esperavam do seu ►'ecn(tl►•t:d 1 
talentíl Illn (IlsCor'sU hl'llllalllr', l; 

esta espectativa fui p!enameute sa-
tisfrit•I. 
U illtrstre orador, eing;nd,)-se ao 

aSsUlllpli), tão pathetico e conimo-
vente, apresentou- n.) ,, agnoll1 epo-
peia de dóres, de qoe foi theitru 
v t:alvariu, aroma forma tão curre-
eta, 11'trni es(ylo tão hèllo, n'um:ts 
ima ,,ens tão forinosas, que todos 
; qua tiverain o prazer de o ou-

,vir ne11'ain encamados ti;, rrontein-

plação d'e>sa quadro em gtit; as 
Oóres doi \L,ria Saniissima foram 
ü•:+,•adas por ,, aos de rnetitre.» 

za6ys•icaa—Participam-nos os 
srs. [lento (1 Oli,-e r:) e Irmã'(, de 
B' aia; que se cosi tituit`ain em sn-
..i,•dad ,• commercial srlb a rirmo 
L'. d Oliveira e Irmao, para a ex-
piuração d' illna fabrica de bebidas 
fernlenla ,las e alcuo(icas, c t.nomi-
nadl•-11!uho—Flagelei da Cerv('j:l, 
Gazosaa e destil!açã•), coam séde na tetra, duos traço, de 1,11,10. n,eio 

rua d ; Cruz de Pedi.:, n.» 1-x'1•. 
sie iaastraaeç. o 

3,s•1sºa:ac•-cia—i tlirecç;lu ,geral de 
instrucção puhLca resolveu qne u, 
exarne• d,l tnstru,•çâo primada it-
vess',(n este anuo lagar no mez de desta vida: 

t.,. Pre.,os tjim, fìi ara(, do rnl,z an-

0• regoerimar,tos doven1 ser ter,ur 15—Unrante u mez enira- 

apr(+sentadus u1s seCietarias dos i ran) . Sahiram 22. Fi arara 48• 
(I 1'u11u1 t11.'tt'il)uttlas 5s5 raçi) s 

daclln na liei, da e,,taç•w du Ca- diciat d'e•ta comarca, tem 
Ininhu de ferro. de entrar em avrernatação S. o:;.y depois de receber os 
cumprimoti(os dos eu•,•utnstaote, os bens penhorados ao ex e-
zo ,, t,itl par +1 a sn -i casa de R,'me-

lh,', obde. tini std ,) muito co;11P1 t-
nle.ntadu. 

••a•aattirras•o—D ,uios em se-
guida :, nota do )novunento do 
ui;wItl ,)tn•u municipal: 

cucado ,') osé Luiz Fernan-
dos, da freguezia de Ma-
nhente. nos autos de execu-
ção por custas e soltos atue 
lhe move o digno agente do 

19; vaCC1s. 18; vitellas, 8; ministerio publico, nesta 
suin,is, 1. T')tal. 116 rezes ab:,tidas. eomarcá. cujos à•ns sto:— 
I'eraram. 8:000 kilos. Paga jra1n à • R,atZ de ;_ll'aS0 fUl'ell'L1, •. 
fai-•n ,t:i, 80:090 reis; à C lanara 
491:;100 Òreis e [) ara u matadouro 
33:003 reis. 
nowaariaa—Devo hoje reali-

sar-se na f,irm,(sa fregliezia de Fà0, 
a cu;ln!uada rumaria do Souhor 
Bonn Je ,us tio Frio. 

111cetá arraial ce;n duas bandas 
de musica, ilItiminaçõrs , fug s de 
artifi,;to, e para tornar mais pittu-
rescas as festas nã ) fallanlo us 
giganton•s, aillusivu., este anuo, ao 
Guu;uuhinl e ac-mipanhados da 
inft'rn:il inusiea alo zt; Pereira. 

fireja va - a —O aDi frio do 
Governo ,) declatra vi1ri1 eól'ela de 

L jó, d e(e concelho. 
1, azrto —N1 frt; z•a de Pere-

Francisca Martins, viuva, 
do logar do 1•eital, d:.t fre-
guezia de S. Jeronymo do 
Real, da comarca de Bra-
ga ' No locar elo Vau, fre-
guezia de Marihente, meta-
de d'unr formo de cozer te-
lha—No mesmo locar e fre-
guezia, a leira denominada 
de prado a prado --No mos-
mo loga.r• e freguezia, a lei-
r a da Cova da Bouca, de 
ri atto com pinheiros—No 
mesmo locar e freguezia: o 

Ihai, furtaram, na rnai:h i dt; li. doi 
campo do Barqueiro, lie la- 

col',entit. a Autouiu dn vale Pe- vradto com arvores de vi-
nho e frusta--lio mesmo 
logar e freguezia, uma lei-
ra de matto com pinheiros, 
na cova da bouça--No mes-
mo locar e freguezia, outra 
leira de matto com pinhei-
ros, na cova da bouça, e 
rio mesmo locar e fl e;_mezia, 
a leira da eira da Telhina, 

remi., de ovos e 1:700 reis eu► 
diuileiro. 
110VImento da ctadel a-- 

Uurau(e u )ue7. (I".. luar(_o liou fui 
n ,eoU11110 o muvrrrento ti a ;,ideia 

restticus lyee„> ate a di1 i0 ' cie lavradio com 'ttt'vbre5 de 
ate ' u!llo im lusi•i e precisam dr diaria dispendeudu-se cana làs„¡ 
r , ';0 reis, I vinho e Eructa e um cober-

Ipvar Cotl,,da uma estampilha ale eIa•a — Na passada 2.' feira e to. Foi tudo avaliado em 
351:600 reis, ma; abaten-
do se- lhe o fóro de 3'1.1.19' 
M. de n1eado, 314 de uma 
gallinha, 314 de um frango 
e lau !ermo da quarentena, 
entram eira pra(,:), por reis 
311:630. 

Por este meio ficam (• ita-

dos todos os credores d.a 

executado para assist.irain à 
praça e mais termos tio pro 
cesso até final. 

i3arcellos, 28 de março 
de 189b. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

('ernandes I3/'rrga. 
O escrivao do 5." olficin 

Augusto t)lattos Lopes d Alnlci 
I/ 2.3 •I 

111{. (2 2.  

2::00 reis. 
Itravo, n1uiU) liem! 
LIsU ureia (,1 aluna e fa(ilitada 

cadl vez mais. 
.&r:•a•ea≥uátaaçao — Consoante 

,foi aunnnciado na fullla „ 111:ial, ef-
f:'Ctua->c, no dia 14 ti abril, depois 
d'at„anh i, a arrematação d'uln fo-
ro pertencente ao pa s,l dn paro-
ch , tia freguezia ler; 11 Irma, d'esti; 
Concel'.lo, expreso uo se,utnte: 
2 a forma—.1•allaçãu colo 31di- 

ISSelllt) tIC 50 Onl' Ct,lll ,l—1 ul'n dd 
_1131,85(3 ele Irieadu, l 20 d,' vinte , 
cu:id ) e, 2 t;a hnh•Is, coul 
mio ds qu:u euten;l, imposto nu 

pi as,) ileuuminad „ C.isal doi Pousa• 
aa, que se co:npúe de 29 prnprie 
da;les rustieas, com caria: dono 
tlltb:tçU , e ela d.[Ìdt't n1.P,s •lhu•, 

tolas na 1're,mula de ll.u'(im. Em 
phyt orai cabe,: 1, .lPí,nrll'mn Lni'r. 
(Ia l;usltl (v.'i),`_)885'rli5 — 2'19; W 

reis. 
E<t" praso tem vario)-, sub-etll• 

phyt"Uses. 
rsvo plaonograap;so E  

sou—x( i-mie instalia(b) 1, c:l,a 
doi sr. João à rua Vallol,go,  Ui-

t`eita, 11 esta iilla,este t►uvo emas 
vilh,iso lnvt'ntu, que é urna d,,s 
mais admiraveis appiicaçóes d1 
eiectrieidade-
A raaebína que rapa. casta. toca 

etc, e,)mo diz u proprietario do 
apl;arelho• estará patente desde/ as 
(3 á, 10 horas da manhaã, h )je e 
amluhã, em que torro lunar a= 
duas uliimas sestú,;; das !r• til' es-
lavain aununciadi;s para o public,) 
d osta localidade. 

Per dato -- Por occasi3o da , 
solelr11ida(les da sernau:l san(a, fui 
concedido o indulto re!,io a Fran-
cisco G. Duarte, o « 0MI)eiru», 
da freguezia de Bio 1'uato d'dsla 
comarca, -0c1115 ) na P niten(iarla 
de Usbua, a cuinpi ir a paul alue 
Ihe fui imposta pelo crime de furo 
posto,. Foi-lho, perdoada a pena d"• 
depredo que, s•; havia do s('goir á 
lrlsã(r CLl1U1'tl. 

uu lunar da lzabellinha d., freg í'- 
zci de Viato(rus, realisuu-so a l ira 
aunual couhe,,ida por feira da Iia-
belhuha. 

cuncorrencia foi regtitar e uãu 
11 ) Uvi, accideutes do notar. 

COI•MERC10 
Os preços dos cer'eaes pela 

►nedida (jrtttga,rto rtltint) ntercu-
do n'esia vido, foram os seguin-
tes: 
1111,1110 brr111l'.o 4.80 
Milho aumr'ello 460 
L'enteio 54.0 
:Trigo 900 
1+eijrto branco 6'rU 

>, intui elmo 560 
vcrrrtelho 760 
roi¡udu 450 

s /r1t(lirtho 520 
preto 5,10 

•  

COIMERCIO DE BARCELLo g 
ASsrUNATUBAS 

Bareellos: trimestre,300rs.;senlestre, 
(iU r3.; Fóra de Bareeflos: paga-
adiautada—tri,uestre, 361 rs.; somes 
tre 7•20 rs. Brazil: anuo, 2:%100 rs-
N.° avulso, 30 rs. 

1'UL'LICA•.ÕE• 

Aun(irrcios: linha, 3U r4. Repeti-
eões, 20 rs (;orpo do jornal,110 rs. 
l)s ,rs. assianantes gozam o abAi -

ruento de -):i ,, 1°. 11.ununciaili-se as 
publícações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Admiuistracção—Rua 
Direita-- para onde toda at)orrespou-
i dencia deve ser dirigida [franca de, 
Norte. 
/ 
i >trac-com••---

llctllodu ile mirar s([o 1111do as re-
ARREMATAÇAO urasda ininl(a esperiencia 

piffilicaç7ão Com unia carta do ex:yi. sr. dr. 

No dia 1S) do ) r•ns.imo Alfredo Ct,r(.►, u'o 
1 Versão purtuiytieza di) D Neves 

mez de abril, por 1'1 horas •?.• volume, preço 
da mainhã, no tribunal ju- `) v,)I, brochados •1:200 reis 

2 » carinnadi,s em 
um só vo!ume 1:'x.00 reis 
Ven(le-se na Livrada Escolar 

1 Cruz e C.a, 427, rua Noiva de 
Sou,a, 1113, Braga. 

ALUGA-SE 
0 solicitador Oliveira es-

tá autltot-isit7o a alugar a 
casa 11 '' , situai-la, na rua 
da Igreja. 

0 OCCIDE-NI E 

A. B0111DADEIRt1 
PablicaGüí0 g'11nZcnal 

hIIIUOTIRTA IN`HR:NAGIONAL 
nrBECToiR 

Q:IB n íe- ní0 alie Castro 

Cotleccão de obras primas de todas 
as littaraluras, amigas e 

rn0derltas 

Sahirão2 zoltt)rtes por inez, nos 
dias 10 e 25 

Acaba de apparecí-r o t.• volctnte 

POESIAS 
de Joã,) de Deus 
urna carta prefacio em 

verso por 
E«genio de Castro 

Preço 100 reis por cada volltme 
Livraria Moderna de Augusto 

d'Olí.veira, editor, Coimbra. 

Jornal de bordados, muda., enu-
sicas e lttteratura. Cada mruleru, 
de 20 pa•ivas, 50 r:,ls no 2 • to da 
entrega. [laia a provinrïa:—:1nnu, 
1:300; Jl nl •[ r , 700; tricnestl'e, 
360 reis. 

F.,Ie jornal. o mais completo e 
barato que, até hoje se teta publi-
cado ene Purtn•al, cunapreh,-nde: 
grande variedlde de dt,se11hos p:.-
ra bordados, completamente ( 111- 
gin:)er, o(:cuparido uni espaço)) cur-
respuudente a oito pa ,, inas: rna-
imifi ,:Us li ' Irmos seg(lildo os 1w3- 

Ibure; jnrn.lcs de inuJas 1'ranl:ezes 
t, allemaes; ( nol,les desenhados de 
f:o,ilurla anlpliaç i,,; inolnes curta-
tios eni tamauhu natural no prio-
cipio de, cada- mez, a iliw, só ter:iu 
di''eitu os assi,,uanlrs de a:lbi 
fuusicas ori,mwès 1);wa piano, gari-
dolim, violtilu, eie. em todos os 
numsrus; euyl;ulas pittorescos (; 
Ch u idas, roffi • 1,11,, contos, poe-
;,as, receitas d 1, grande utllida(•e, 
BrIrItltlC:n_., et(•., e"(;, 

A !an¡)reza „ ffarecc bririd+,s aos 
seres assignantes tio auuu, seales-
tre e. Iriniestre.. 

['e(!i( us—U r'er,çào doi jornal ,(:1 
13urdadeira „—PurU ,• 

Unit;u agente aleita viela, Julio 
Ji)aquun liavretu. 

0 rnulhnr jornal de gravuras qut, 
exige no nu,.su paiz. 

Preço: asno 35800 reis 
S•nr siri, 1;5900 « 
T1i(11Lsrre 910 « 
Numero avulso 120 « 
'I'u,lus us pedidos de assi;natnra 

deverão .. er :ti,olppanhaiius tio seu 
impor't•' e dirigidos a adrlllnlstr'al : l.) 

da « E(npreza doi Oc;Cidentt »,- 1.is 
bala. L. do Pi,çn Novo. Editor, Cea-
anu Alberto da Silva. 

CORREIO JURI RICO 

Revi.ita quinzenal de 1,—Islação 
e de Prisllrudencia 

Director—Ar(nel im Juninr, ad 
zogarlr, em Lisboa 

Redacção e administração— 
R ual3ella da .Rainha, S'., •.°, 
t•lluerdo. 

€) LIIN)0 L!2IML E J4'J1)'ELU, 

Orvo dei'•nsor de todas as cl,s-
ses judlciaeS e idn)irlislrali-
vas. cullabora o [M , jt►rls-

COi1o111103 dlStinClolS, 

Director e e,iilot—l+er•nito A1n(r 
rol Boíto lli(tch,ido 

lst)ltestrc ( p;a o depai• ale ven 
cicio), 500 reg 

Toth al rorre•pon,l('ne1a devi, 

s•,r diri;;),la i Brllo -Machado, 
ru's do OUI.0, 

A ES T ACAO 
0 1tw1hl .)r iurnal de medas 

p11•:1 -as senh•u as 
Preço da asslg atura 

.1nno 4:000 1 3 inezes 1 1ffi) 
6 rne.2es 2:700 1 :Xvidso x)00 

ObfCi)• r,'(,1'e58r1t1!I(+t5 em P,,r'-
tugal, 1,ivr;u'i; t.:laràrun, d(s Leito 
e Irtllait), Clorrgos 91 == horto. 

Cristo 
p, t,,•pozen;iense 
i LSr 

Alvaro Pinheiro 

s à 
Vei-sus 

Empreza Edilora Mello . 'Azevedo 
e Cornrnand'ita 

Travessa do Alecrim n.- ,— 
Lisboa. 
o Os f➢rp1ià,)s abe CMecut, 
º-outance histor•ie0 original de llen-
rique Lop,>s rl(' rllendor►çr.., 

1 0l. 800 reis 

romance historico ori-
ginfil, de D. João da Cansara. 
1 vol. 800 ,reis 
Os assignantes podem receber 

s(rnanalrrtente o rrnrraer o de cader-
nelas que desejarem, tanto de um 
corroo ele 0111,•0 romalice, pois que 
ambos já estão L: pressos. Cad(4 
cudern.ela ele 2'(• paginas ;inpressgs 
eni rrtaynilico papel e com grava-
ras, 60 reis. 

•'00 réid 

Cum 

Jornal das Familias 
Couten,lu os 11111111(-5 í;;lurinos 

das Ipudas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos tia tra-
balaos de tapessarias, hor. 
ls(fi.à, l:rurh ;, rual:,nCcs, littera- 
tnr.l, pas•att•n,(1o, et(;. 

Condiç5õ s d'ass:ignatura 
1.e edlç.i'.) 

(cora figurinos coloridos) 
Anil 'x•:000 Trimestre 1:101) 
Seirlcslre 2:!00 j Avulso 20 s 

2 a rdiÇãn 
(sara •figurinos coloridos) 

Anno 11:000 1 Trimes!re 850 
seinestre 1:600 I :Avulso 460 

,a- se e verde-s:, na Antifa 
Casa lst,rtratid José Bastos— Atua 
GarreU, 73 e 75 --L'sboa. 

i 

W';veador de fi20•'ar•; E2te• 'g 
a0*, d.t d11•elto e ( abel-

ll,w: fortnit!.adas ria le;'nsl1eão 
e ele isi• s dos tribunae,, corri 
troteei ni:fa ao Iu,)(:esso Cleel, 

Ctrtlttni'rClal , Grui ' Gai e aos r'e-

CUI' S. 

Preço 400 [e'18 

•. •IIs'Qlaaa da iiats$a•aatce.1® 
•.'lisyl:3.• :_• a%L`f C•drtaaL9'i>a! 

d •2't ile dl zesn,1ro de 
_tsJ-i• a resp ectivns relaturi'•s 

Preço 100 reis 
B)lili+tlli'ca Popular de Ler',isla-

I:ão, rua da Avilaya, 183, 
1.° Li,bua. 

•,•illt)b 1,0• V3J(9riia0 

A lis'r:);ia u a[;eni•ia•innï-
tUl•.is para tir(li1.4 U> lolrli;w ev-

tran!,F:rus, do ãlestluita l''ilìientci, 
,,stai)eïecl+la na roi;( de U. 
+17 e tïy—Porto. Magda vir doi es-
tran[;ei ro, no praso ale 6 ou 7 dias 
gtmeliwr livro que lhe sei:, en-
Couunentlado e que, purvt'ntura, 
u<,o let,ha no seu estabelecimento, 
pois tem Corres[;O'ulencia diaria 
cuni as p+'incipaes cidades da Eu-
ropa, sendo o unico representante 
em t'urtui;:,1 viu muitas lltiraria 
este„ngeil'ati. 

Endereço : uf(ïciente: t.'vi a('ì• 
Me•gnita 1'imcaitci— Pr.rtu. 
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DAS 

REVISTA DE INSTRUCÇÃO E 11),=REIO 

A mais atai e economica quese telll. ga6llcado erra Portugal 

UNICA que tem attingido o n.° 105, fnrn,anrio 9 t7rossns 
lumes de 960 paginas cada um, em chie se acham compreb('ntii-
das elargamente de :is seguintes secções: 

Agricuitura, anedoctns, antiguidades, apc.r►tanlenlos hlsloricos, 
arithmetica, assumptos religiosos, astronomia, bellas artes, bula 
nica, contos infantis, fies.,oberias e invenções, :iizcioriario da hi-
blia, economia domestica, estatistica, geo,rraphi.q, historia naiural, 
homens iliustres, hvgicne, jar(lin limem, litteratura, macbinas, me-
dicina familiar, mudas, moral, inosaico, mvthologia, pe lisa mcntos, 
physica, poesia, proverbios, sciencías e artes, etc. 

Cada anuo forma ❑m grosso voinme de 960 paginas, pela mo-
dica quantia de 800 reis; pagamento r,diantado. Eslão já 1)1,1) 
cados 9 anhos ou 10S numeros, A crnprcza faz o abatimento de 
20 p. e. a quem comprar a eollecção. 

Remette-se franco de porte a quem enviar a sua imporlancia 
ao escriptorio da empreza editora -1iva do Diario de Noticias, 
93, Lisboa. 

vo 

ESTABELEONIENTO DL FAZEINDAS 

ALI•'AIÀ'I'E ` IA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
&0— Largo da Porta Nobre--41r 

RBA asea;,,•.•+ 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus eslima(los 
freguezes, e. ao plibIlico em geral, que acabam tle contratar, pala 
dirigir o seu atelier do, Alfaia te o sr. José floreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade cie obra peleis tlltimos fi;,urinos, esperam elevei 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto, 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor• 
tido para a proxima estação file verão. 

ELEGANCIA, P[.IzlIF'EIÇ.AO, EJI',0NOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviol(,s e cazimiras! 

AT.11A):1CII DAS' FA11NI1LIAS 
oann oesc 

DE 11011TUe,A1, 

Parte continental 0 insular) 
Dc,ig ( sr,d+, a p++l,uiaç'.io ltnr ( hi> 

ltl+'ltì?. CnnC ,'li1+l. (• ftPnr1(•?iS•, 

a snl)erficie por d sirictos e coo-
evillo:, 
Al 
e oulrae povaaçü ainda :I , 

trais insi,Tni1'icar.le•, a (litisão jn-
({i,'ta1, ;tdrnieistrat+•-•. cc•a•sia<li,• 

cncn-
pr,•l:en.l,•n:;(i a it•di;•a••;lu rias r;:. 
t:,çú,s do c:tnlulho dr frrrn„u,staes 
t•'te••t aphira•, lel ph , ni, a , d•+ se; 

do enr- - Ai(n de P1ni•S3i, d(' ( ale, 
ceio, d (' n,'nrnmendas onstae•. 
r(- partições com que as differente> 
estaçür< 1wro)nlam mala>. elr.,etc 

3.° anuo reis 
Util e necessario a todas as boas domas ele casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e uma variada eollecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias cornpesieões littera)•ia.e e.charadisticas, 

intercaladas º10 texto das diversas seecões 
Summario:—CONSELHOS ns itãEs--O regimen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma creança.-As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaccinação. 

GASTROMONIA—X uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos cie cosinha, doces e licores. 

IAIEDICINA FAMILIAR — Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade ;eral, 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas hvgienicas, concernen-
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande eollecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma bana de casa. t 

Pedidos, a João Romano Torres., Rua de D. Pedro `', 86 o 88, 
Lisboa. 

M. DO c COMMEI RCIO DE BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
]Editor responsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DE !Q'0RIZ 

Emanei°do do Alinisterio (ia Fazeud;t 

1 cnlnmP com mais (te 800 ira. 
irias, liMO reis. A' venda rla•- 

prior ipaes livrarias, e na adniinis 
tração tl:i (,ma)ieza v114w a « 0 114. 
creia» , rua do liarechal Saldar,•ia. 
•)'9 e 01, Lisboa. 

121St0rit aS das eQgdus6(•rtsrS 
porco-uea,:as 

1 t1tSTe 11 AuAi11;1 
Pr R 

J. AI. 1Estev-s Pereira 
Trabalho t ri final. curioso e ins 

Edição e•Gr!omica. Preço 
300 reis. 

:A venda ns, livrarias 
Depo silo= l,isboa=Rua da Es. 

perança, n.° I9. 

S111JI,10 SOBItF SANTO MON1,0 

Pelo Pradre Antonio Pieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

Todos os pedidos deveriio ser 
eitos no editor Alesquita Pirnen-
jel— Pgrio. 

Itov1DADE LITrL11ARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR. 
TUGAL,ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
core` por 

&•e>i•o°lera=•er<>i.(lado 

Professor proprietario lveeil de 
Geographia, Flistoria e Philoso-
pliM, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu. 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo U000 reis 
Guilla— Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de ommissão— Lisboa 
'242, rua Aurea, 1.° 
A` venda em todas as IiLrarias. 

GUILfIEBME' 13RaGA 

%ccind a edição coi;12 cr►sì,a esae;r(lo c..ílico 

pior 11eliorloro Salgado 
Preço 2010 reis 

Livraria Cninües d. 14errrandes f'nssas 
`21 —I{ua+io Aunada—=2S 

110111,0 

i•IARMACIA 
DA 

:anta e meai 4' assa da •aa3sce•iccr>r•(Ilz.a 
DE 

C.01P0 DA FEIRA=EDIFiC10 DO iIOSI'IT.AL 

DIRl:CTO:--:AA'IïLt\O A•'(II;S DU:ARi'I; 
l'1 arrn::ceutico de 1.• classe ¡ fel Ulmersidade de Coimbra 

variado sortinitlittl il,` funda,, 7lgaltas, n1Cta5 CiaStrCa, suspensorins 
de rnadeíras, thcrn)o m caros, etc. 

Grand(! collecção di, t,roducto:a chirnicos, espnriali(jade,, pliarma-
muticas e aguas medicinaes nacionae, e eslran ,,t ira:. (¡6) 

a 

D1, 

`RIZ a- C.` ENTOWS 
BRAGA 

r 

c+—f• Fr • f f `,' ri r s• •• É j-f} 

Por 31(111 Floras, versí-]o :111 edn ;:,111rlrus 

1 Vol. brochado  400 reis 

l!U1 11 'kMv,1Wpo h, FR. ••:•1tT•l{ • 1i1•=Et' Il•1S I-.1••'i••;•:5 
Por Fr. Lua do! Sousa 

3 grossos vol.   11 1„ SO() 

CURA DA., -NIOLESTIAS 11?L:1 AGUA 
Obra illus!rad,c ct+m ra•nras r+ara alrnlrr:tçües d•'drn!et'af;í;as 

•.eln rcl +'bre rec, paclra Sebastião Iineipp, tradueçlcr (lu saudoso ex-
iitlCtu :Alves tl'Arauft,. 

•? V61. brochados  1 •a00 

ou•• 
FIDA DE S. LUIZ GO•gZACA 
Por J. J. Almeida praga— —" edicto 

r x•01. brochado.... Zoo 

Poema Iyrico eiu seis canto., por Francisco Lopes. ¡beta seis• 
cenlista, com urna polyI;ral.tiia Camuneana pe!u professor decano do 
Iyceu de, Rra;:a, dr. Per- ira k Idas. 

I vol. brochado... 200—Lm paliei assetinndo... 2;0 

MOrNOGRAI)MÁS 
Poti ALDrt(To 

93oaáo beutaa 
A segui r « 11onn!•ranhias» ú,outrDs poetas das difierentes loca-

dades d`dsta encantadora provincia. 

a•tu••zL •ccC`l•a 

Por, JACINTrlo FERNANDES 
Critica resposta ao aPurtubal Jesu ta» d,; Vil • Gorges Grainha 

'1 voa. brochado  500 

N'esta livraria encontra-se variado sortido dir livros adoptados 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras litteraria:;, religio-
sas e litur-nicas. Deposito dos livros do Archivo Juiidico e de intiitas 
edições (, seriai ('.s—impressos segundo os modelos oflìciaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

DE 

CR UZ .E C-a,—EDITORES 

68, Largo do Barão de S. Nlart -nilo, 71-56,  Ïlua 
Nova de Sousa, 58 
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